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1 INTRODUÇÃO 
As lesões cervicais não cariosas (LCNC) manifestam-se pela perda mineral 
progressiva na junção cemento-esmalte, de origem não bacteriana. Esta condição 
apresenta uma prevalência global crescente, variando entre 5% e 85%, e está 
diretamente associada ao aumento da longevidade da dentição natural e à exposição 
prolongada a diversos fatores de risco ao longo da vida. Clinicamente, as LCNC são 
motivo de queixa frequente devido à hipersensibilidade dentinária, ao 
comprometimento estético e ao risco aumentado de cáries radiculares e fraturas 
dentais (Kitasako et al., 2021, p. 574; Zuza et al., 2019). A origem das LCNC é 
reconhecida como multifatorial, resultando da interação complexa de mecanismos 
químicos e mecânicos. A literatura científica destaca três processos principais: a 
biocorrosão (degradação química por ácidos intrínsecos ou extrínsecos), a abrasão 
(desgaste por fricção mecânica, como a escovação vigorosa) e a abfração (perda de 
tecido por estresse oclusal). A compreensão de como esses fatores interagem é 
fundamental para o diagnóstico preciso e para a elaboração de estratégias 
preventivas e restauradoras eficazes (Alvarez-Arenal et al., 2019, p. 65; Marinescu et 
al., 2017, p. 180; Nascimento et al., 2022, p. 349). No contexto das forças oclusais, o 
bruxismo desempenha um papel determinante na progressão dessas lesões. Sob a 
perspectiva da teoria da abfração, o apertamento ou ranger de dentes gera cargas 
não axiais excessivas que provocam a flexão dental. Esse estresse tensional 
concentra-se na região cervical, local em que o esmalte apresenta menor espessura 
e mineralização, resultando em microfraturas nos cristais de hidroxiapatita e na 
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subsequente perda de estrutura. Estudos demonstram que indivíduos com hábitos 
parafuncionais apresentam chances significativamente maiores de desenvolver e 
agravar desgastes cervicais quando comparados a indivíduos sem essas condições 
(Alvarez-Arenal et al., 2019, p. E12; Gürbüz et al., 2023, p. 1058; Nascimento et al., 
2022, p. 350). Apesar das fortes evidências de associação, a relação de causa e efeito 
isolada entre bruxismo e LCNC ainda é objeto de discussão, visto que o estresse 
mecânico muitas vezes atua em sinergia com o ambiente ácido ou técnicas de higiene 
inadequadas para acelerar a degradação tecidual. Assim, a monitorização oclusal e o 
controle da carga mecânica parafuncional tornam-se indispensáveis no manejo clínico 
odontológico contemporâneo (Jepsen et al., 2018, p. S238; Zuza et al., 2019, p. 281). 
Diante do exposto, o presente trabalho tem como objetivo revisar a literatura sobre a 
correlação entre o bruxismo e a severidade das lesões cervicais não cariosas em 
pacientes adultos, buscando fundamentar a importância de uma abordagem 
terapêutica multidisciplinar. 
 
2 METODOLOGIA 
O estudo caracteriza-se como uma pesquisa de natureza básica, com delineamento 
descritivo e abordagem qualitativa, conduzida por meio de uma revisão bibliográfica 
integrativa. As buscas foram realizadas nas bases de dados Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), PubMed e Biblioteca 
Brasileira de Odontologia (BBO). Para a estratégia de busca, utilizaram-se os 
descritores “carious cervical lesions”, “bruxism” e “caries”, combinados por meio dos 
operadores booleanos AND e AND NOT. Foram incluídos apenas artigos completos 
que associavam lesões cervicais não cariosas ao bruxismo, sem restrição de idioma 
e que foram publicados entre 2017 e 2026. Trabalhos que abordavam outro tipo de 
lesão, tratamento e diagnóstico de bruxismo, e artigos de revisão foram excluídos da 
pesquisa. Foram identificados, inicialmente, 373 artigos. Após a aplicação dos critérios 
de elegibilidade, 341 estudos foram excluídos por abordarem exclusivamente 
aspectos relacionados às lesões cervicais não cariosas, 10 foram removidos por 
duplicidade e 6 foram excluídos por indisponibilidade de acesso ao texto completo. 
Dessa forma, 16 artigos foram selecionados para compor os resultados deste estudo 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A análise dos estudos selecionados demonstrou que a prevalência de Lesões 
Cervicais Não Cariosas (LCNC) é elevada, atingindo índices de até 62% em amostras 
clínicas (Marinescu et al., 2017). Foi encontrada na literatura uma correlação direta 
entre o bruxismo e a progressão dessas lesões, fundamentada na teoria da abfração, 
onde o estresse oclusal gera a flexão do elemento dental e a consequente perda de 
tecido na região cervical (Alvarez-Arenal et al., 2019; Gürbüz et al., 2023). No que 
tange à distribuição anatômica, os pré-molares consolidaram-se como o grupo 
dentário mais frequentemente atingido, representando entre 38,9% e 46,3% das 
lesões devido à sua posição estratégica no arco e à recepção de cargas não axiais 
(Chala; Pampim; Fernández, 2016; Hernández-Reyes et al., 2020). O bruxismo por 
apertamento foi identificado como um fator etiológico determinante, apresentando 
associação com 68,75% dos casos de LCNC investigados (Alvarez-Arenal, 2018). Em 
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pacientes especificamente diagnosticados como bruxópatas, a abfração foi a 
manifestação cervical predominante (50,5%), com a incidência elevando-se 
significativamente para 70,1% naqueles que apresentaram apertamento dentário 
constante (Hernández-Reyes et al., 2020). Essa sobrecarga mecânica é reforçada por 
achados em praticantes de atividades de alta intensidade (CrossFit), onde 61,40% 
dos indivíduos relataram apertamento dentário durante o esforço físico, contribuindo 
para uma prevalência de 35,09% de lesões cervicais (Ribeiro et al., 2024). A discussão 
sobre a severidade das lesões aponta que a combinação de fatores oclusais e 
emocionais potencializa o dano estrutural. Nascimento et al. (2022) demonstraram 
que indivíduos com presença de atrição e má oclusão possuem chances 5,09 vezes 
maiores de desenvolver LCNC, enquanto o histórico de estresse, que frequentemente 
retroalimenta o bruxismo, eleva o risco em 2,17 vezes (Nascimento et al., 2022). 
Embora outros fatores como a biocorrosão e a abrasão atuem em sinergia, o estresse 
mecânico proveniente da parafunção é o principal acelerador do processo, sendo que 
a idade acima de 30 anos marca o início de uma progressão mais severa e cumulativa 
dessas perdas minerais (Fontelle et al., 2024). No âmbito clínico, o bruxismo impacta 
não apenas a formação da lesão, mas também o sucesso do tratamento restaurador. 
Vural et al. (2024) observaram que, em pacientes bruxistas, as resinas compostas 
apresentaram taxas de retenção de 73,5% ao longo de 60 meses, demonstrando 
melhor adaptação marginal que os híbridos de vidro frente ao estresse mecânico 
constante (Vural et al., 2024). Adicionalmente, o bruxismo foi identificado como um 
fator que eleva em 3,99 vezes o risco de insucesso clínico e reativação em casos de 
reabsorção cervical externa (Fernández-Grisales et al., 2026). Depreende-se, 
portanto, que o bruxismo atua como um fator mecânico preponderante na progressão 
das LCNC, exigindo que a conduta odontológica transcenda a restauração física, 
integrando o controle da carga parafuncional para garantir a estabilidade dos tecidos 
dentais e a longevidade terapêutica (Marinescu et al., 2017; Zuza et al., 2019). 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Em suma, evidencia-se uma importante inter-relação entre o bruxismo e lesão cervical 
não cariosa, visto que o hábito de ranger os dentes influencia diretamente no 
desenvolvimento e no prognóstico dessas lesões. Nesse contexto, torna-se 
fundamental que o tratamento das LCNC e do bruxismo seja realizado de forma 
multidisciplinar, visando não apenas a reabilitação das estruturas dentárias 
comprometidas, mas também o controle dos fatores etiológicos envolvidos. A 
negligência terapêutica pode acarretar diversas complicações na cavidade oral, 
especialmente em razão do desgaste dentário na região cervical provocado pelas 
forças excessivas geradas pelo bruxismo. Além disso, a literatura reforça a 
necessidade de uma abordagem integrada, direcionada tanto à manutenção da saúde 
bucal quanto ao manejo do fator causal relacionado ao hábito parafuncional. Dessa 
forma, observa-se uma relação direta entre o bruxismo e a progressão das lesões 
cervicais não cariosas, evidenciando a importância do diagnóstico precoce e da 
intervenção adequada. 
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